
Tip. União Grófica R. de Santa Morto, 158 - Lisboa li 
15 DE FEVEREIRO DE 1939 

Director • Editor: Manuel do Anunciado SoarH 

Propriedade do Emprêsa cta Re-,ista RcnaKenço., L.u 

Redocçáo • Administração: R. Capelo, 5 - 2.", Esq. 

N QUI-NZENARIO - Avulso $30 

-·---·---■---------.................... _. _____________ ·••=----

) 
,. 

trabalho 
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r' 
~A doutrino. qu e nqui temos defcn-
. o qu an to no trab alho dus mulhc-

tem, por veze s , causa do má im­
c1n nlgun s c8píritos. 

süo e ln$ que protes tam, ale­
n. nccess idn<le e o direito de 

bor o. v ida, qu nnd o nüo podem 
river à custa d o t ra lrnlh o nlhcio. 
~- si10 éles <pi e se arr eliam, dizen­

recisnr <lo traLulho ele suas mu-
es e filh ,u. para o suste nto do 

-amos de ncôrdo - e nun ca 
ü&inguêm o n egou- que uas ucluais 
,circum1ti'.mcio.s se ria inju sto roubar o 

abnll10 O. mul l1cr qu e precifm délt! 
· a vi ve r ou para. njuda r à educa­

'~o rloa filh os o u irmüos. 
-~ O qu e nós quer emos é coisa mui­
to clifcrcn tc. A nr.•ssa int enção e o 
' pro grnnrn é que se vão modi­

o pouco n pouco ns coisns 
oom o fim de nfos tnr u. mulher cn­
;udn. do t rubn lh ú. 
J.•,ªEfcct,ivi1nic:nt.t! o lu gnr da mulher 
:·casndll é no seu lar, a cu idar do seu 
11'larido, elo arrnn jo da cosa e da sus­

:te11!t1çil.o dos í illios. 
, O m ar ido P ')Ue d eve receb er um 

lór io tnl que chegue nã o s6 para 
teu s11sk11l,1 pr 6p rio, ma s tun1b ém 
~m s11sh :11lo d e !.tia mulh er e fi­
rllios. D rfide q11c o sa lário ::;eja fa-
1mili o.r, isl<, é, rlui;;<ll.! qnc v ú nu 111cn . 
tando a11tomllLi,!arn b11tc à rnc<li1h\. 
9ue nu11wnln111 os c 11curgoa d a fa­

tJ)'\Jlio, já nin guém t em rnzão puru. 
-~eclmun.r o dit·(:ito da mulher ao 

Ku orgn ni;,11t;t10 socia l que pr cco ­
. · t\?JlOS, pr•la insl itul<;ii.o ela pr e,•i• 
êociu i-;ocinl, mc s1110 as v iúvns co m 

fi cn l'üo a r C'ecb~r o suf icie nt e 
n. cd ucn<;ào dos m c!:õmos, s ern 

:.. ~ cessiclade de ir p rocu rar fora ,lo 
ncce:ssArio h s11:, vidn e O. vida. 

êle s. 
Já o se;11hor D r . Salazar, ve ndo 

•o prol>lcn,a c:0 111 n profun<l e:u\. de 
yietus qu e só é lo t rm1, nfinnou: 

o PAPA MORREU! 
Morreu o Papal Tal foi a notícia que nos enlutou o coração, a 

nós pobres operários, desprezados de todos, a quem lle, como nin­
guém, soube defender! 

Morreu santamente, deixando -atrás de Si um rasto de Luz, de 
Amor e de Paz. Oh! Se os homens quisessem ouvir a voz que agora 
se calou para sempre na algide~ da morte, como seria diferente o 
mundo! 

tste jornal, se não fôra lle, nem sequer existia. Quem tinha aí 
compreendido o sentido sublime da Justiça? Quem ousava enfrentar 
os abusos, para defender os pobres? Foi Ele! Foi ele que nos ensinou 
a amar o operário! Foi lle que nos ensinou a pregar a justiça! Foi lle 
que nos revelou tôda a grandeza do Evangelho. A Ele, portanto, tudo 
devemos . A fie, camaradas , deveis, como a ninguém, êste movimento 
de re,gate qu·e torn ·ará bela, grande e feliz tôda a família operária. 

Sôbre a campa de Pio XI, cairão as nossas lágrimas de re<o­
nhecimento e de gratidão. Por Sua alma, subirão até Deu• as nossas 
mais puras e santas orações. 

Bendito Aquêle que, como Jesus - O divino Operário - pa550U 
a Vida a fazer o Bem 1 

Bendito Aquêle que nos iensi'nou a amar os que labutam e cho­
ram e sofrem. 

Bendito Aquêle que derramou sóbre tôdas as misérias o perdão 
e o amor! 

Glória imortal, amor imortal ao Pai dos operários, ao nosso 
Amigo que tombou santamente, dando a vida por nós, seu• pobres mas 
dedicados amigos. 

Que falto ent ão poro qu e se cump ra m 

Instantâneos 
VI, l1A. d1ua, uns oµerá.rio6 a. trab a.llla.r. 

Reparei um pouco n éles e n.o seu traba­
lho . Muit a. cera fl:ternm. e Já. vinl1am fa­
zendo e estarlan1 prepanÍdos paro. fazer 1 

Dizem-me qno hl\. m1.11t06 quo o.ss hn 
procedlm, levando melo,.dtn a fazer nqul­
lo que poclertnm fü!l.cr num.Q. ou auas 
horas. 

Não etitá certo ! Isso é um roubai É 

preci so cW11prir o dever , E o dever do 
opert.rlo é traballllilº dur u.nte na ho ra s 
do trabalho. 

Quem nsslm procedo n ão merect: ser 
dcfoudido. 

Feli zmente ésses nüo devem se r muitas . 
Mas devem sei· os su! lclentes pora criar 
dlflculclades à de!e.sa. do salário e do 
trnbalho . 

Cumpri os vossos deveres, se qw.reis 
ter !õrçn mornl para exigirdes das pn~ 
trões o cumprimento dos deveres délcs. 

Assim é que está. cer to. 

Cbegoi..t ao con hecimento déste jornal 
quo uma eml)rêsa - o. Fábrica Cerâmica. 
c!as Devcsas, do PampHhoea do Botão -
dcspedlu cin co opcrárloo, por ter em. ido 
servir de test{imunhns ao Trlbwml do 
Trabalho ct.e Aveiro, em ro.vor de um 
seu colega, 

Um. dêstcs opc1·á.rtos trnbalh:-tva. nn fà­
blicn há 32 anos o lá. t1nh n. deixado uma. 
pcrnl\, nos 13 a.nos elo id ade. 

E é assim mesmo 1 
Em Aveiro há u m Delegado do I ns tl­

tuto Nacto no.l do T raool ho . P',.trece-mo 
c1ue pouco so Importa. com estas colsnn, 
polsq ue , se se Jmp ortasse , is to não acon ­
teceria. 

útil à economia a existência regular 
da família do trabalhador que a sus • 
tente; defendemos que o trabalho 
Ja mulher casndu e geralmcnt~ até 
o da mulher solteira, integrada na 
família e sem .a responsabilidade da 
mesma, não deve ser fomentado: 
nunca houve nenhuma boa dona de 
casa que não frvessc imenso que fa .. 

os promessas fei ta s? · 
Apenas uma coisa: quem o ajudef l:ie Anda por nf certo. g:i:nte a ele.mar quo 

só, não pode faze r tud o. ~ ~~·::~:::, :~:s~~: 11::rlapo~: 1,:v~íi! 

zcr. 
]~ tn11JLúw cst n a nossa rnnnc:ira. 

de 11cnsnr. 
]' a rcce*n ci~ qt1e nf10 \;~turnos corn 

fra ca compan hia. 

F A. V. 

Auoio il SALAZAR 

c~fi~~f~izn::sn~ed:;~s:,lg~n~o~s;u;r~a~:~ tem os produzido nem produzimos quo 

zoçõo, o nosso so lário, a nosso ed u cação, ch; ;~:sr;ru~~~~
1
1~~l:tur a t ocl06. 

~a;~ s~a q: i':v~~~o n~c:=~~m;r~e;~:~. !igqn~~ Mal ele nós. tiC a POtmlnção não aumen-

nã o se nt em as nossas necessi dod"es e qi.ie t.n.~e~ue é cer to é Q\lC os números dizem 

na~~ç;!o~rnj~~ :; ,º;;' 
0 

d~od:~~sapor~:~Jdade ! o ronirú rlo do que di zem ésscs préga-
dorcs de moric 1 

90
: 0~ pda~ 1~st~~i/is N~c~o~~~ ~~n\~~~= Em Portugal, de 1025 até hoje, a po­

lho, não há ou tros que mais parecem ~~:~~-~:~ ;~:c:~:~\\t:é;:ne~:to~~ ~~ i:: 
De~e;uªv~º!a~º 

0 
C~~~\~

1
. c~::~mn o~s?lambém mo perioclo, ri prod.uç:ia dos prlnctputs 

o d igno Sub-Secretório· do Instituto e gé::: ;
11

:::c~:~lsM~l~:
1
i.e t;~ 1~~~ t e­

seus imediatos auxiliares, que bem me- mos mn.ls que lhr, dar o. comer. 

~~:~e~! 0; º~!º:e~~o;,~~~~r ~~e n:i iii~; E n 1>rod,icfo tem s ido mtil 1J 1.Jn1·nta. 

que não merecem louvor. ~l;: li~ t~~:;~~1 ~t~~~e ~u/t1~~~\:::~· 11~: 
Tant o se poderio ter feito e nã o se de uvehi, um quilo de l>ntata. etc ., cio 

féz.. Tantas injustiças se poder iam ter , que se g,istava cm 1925. 

O homem que trabalha não é SÓ i Vão os Sind ico tos Naci onais promove r 
fio vive enquadrai.lo numa socieda " ( tal vez: quondo saia o no!:>so jornal já te­
•o natural, geralmente não a famí .. nha sido realizada) uma grande mani-

evitado e se de ixarorn fazer•. ~-tais produç :1o e produzida cm ca ndl-
Bem hajam, portanto, os Sindicatos çórn mnls económicas. 

:Ma do que proveio, mas a filmíli a ~:
st

°r{:vºoi~;õoºP~~ci:n~tp~~~ t:re l~I~~~:~ 
"4ue êle constituíu. Quando a produ• Solozor. 

1

'_~0 desconhece a família, começa N ado mais jus to ! Êsse home m que, no 
por convidar ao trabalho os vários silêncio do seu tr aba lho, - êle ê o maio r 

if embrO$ dela que o j>OSSiHU forne• ~1~
0 1

~~f~or P6~r~~L,,g~:~,-m:~~:e c~; t~°d!; 
4tr - a mulher e os filhos meno- nós. 

Naci onai s pela belo ideia da home nag em corr<'l. oortnnto, com ésscs prC~a.ctorcs 
ao senho r Dout or Salazar. c.lc morte. Alndn. bem que n popu.laç:ío 

Nes se tem os nós conf iança! vai cm aumento. 

A família 
A fomilia e o célula da sociedade e o 

~enóculo da vida. 

Mai, hé. mnJ.s n: lsé t·la, dlriiol 
, Hó. mais mlsérln. 1m ngrlcult.urn. é vcr­
tl:idc: e !l á, prc cL\mmcnte, por se ter pro,. 
ch1zlclo Rté ma.li; do que o quo so t <:m 
cons11mldo. 

O mal ci;tá. noulrn. parte e sobre tudo 
nn mú di stribui'çãa cl:-t rlque~n produzida. 

1 _.. :i es, e parece que ês tes salftrios su- Ninguém com o êle sabe auscultar os 
:...:. ~ -'l: plementarcs são benefício aprcciã- ânsias do nossa alma operário! Ninguém 

~nt; contrária é por ém a realidade. como êle sobe sen tir o que nós qu ere­
Quem diz família, di z lar; quem diz mos , aquilo d e qlle nós precisamos. 

lar diz atmo sfera moral e economia 
11
c:C::, ~e 

11
{e~~

1
i ~~f~~'tu~e n~~s~ r;~~ci :;~ 

É uma divina institu 'içõo que só Deus 
podia ter criado. 

t tão oit o a suo tran scendê ncia, é tã o 
st1btime a sua missão, Que Jesus Cristo, 
vim.!.:> ao n~und o, quis l:lparecer sob o ex.­
pressão ti picomen le modelar da famí­
lia - a Santa Fomíl io de Nazaré. 

Os Slnclicutos Nuciormis forn lll, fe ito~ 
pnrn de fender 08 pcrArtos. Om ha'i. tantos 
que nndn lêm Iclt-1, nci.to cnpll u lol 

n ,frópria - economia mixta de con .. mos acudido a outros necessi dades e 

lllWO e de produção. O trabalho da com a me smo tenacidade com que ho ­ORlt ,_mulher foru do lar desagrc~a êstc, 

1 

vemos reso lvido ou tr os problemas, a té há 

separa os membros du familla, tor • ~;~~~ ~~s~~~tai~~ r~n
9
s:,lú~~i

5
,sti~ó\ !~~!~= 

"~••os um pouco c5trauhos uns aos 

I 
çõo, da SLIO higi ene, do sua saúde, do 

eutros , Desaparece a vida em CO• suo invalide%, do seu salário, da sua cdu­
mum, sofre a obra educativa das cação, da suo organização e defesa, da 

t,iianços, diminui o número destas; 1 sua elevação social, da sua DIGNIDADE; 

· • com o mau ou impossível funcio- ~f;
0 
n~e~:o~e~~~~ t~a~~~~r:00:~~~~ - ; :~~ 

,}lamento da economia doméstica, posição no vida eco nómica e no fatodo)). 
JO arra~jo da casa, no preparo da ~ste homem nu nca mentiu. ~ste ho-
4)i~eatação e do vestuário, verifi• mem nunca féz promessas qu e não cum-

ca-se uma perda importante, raro ~;~;~é;_st
;

0
~%';~m n~u~~~ ::~tee~g~~~: 

materialmente compcnsad_a pelo sa• t ambém não n os f'êz promessas que nã o 
percebido [••• l Assim temos 

I 
tencione cumprir, também não nos quere 

. • !ótico oa vida social ç como . enganar. 

A Famí lia assenta nes tas tr ês bases: 
o Pai, a Mãe e os Filhos , vive ndo em 
so n1a Com unid ade de in lerêsses e de os­
piraç õ~s. 1:. na fom ilia que se formam 
os hom ens e os gerações. t oli que se 
criam os filhos de Üt'US. É dali que saiem 
os almas que hão-de povoa r os Céus. 

Deus abe nçoo generosamente os famí­
lias cristã s, as fomi lios sa nt as. A Famí­
lia só é feliz com Deus. Só Deus é o 
fund ador das Fomilios. Je sus Cristo é o 
seu grande res taurador. 

Trabalh ado res, fund emos só famílias 
cristãs! Viva mos ~an t omen te na noss a 
fomílio cristã! J esus Cr isto ê o nosso 
Idea l! 

Sardoal, 26 de Jor, eiro 1939 . 
J. S. Bopti,t• 

É prccl.'j() ctcfcndê·loo! E preciso t rn ­
t.á-los com nm,w e cnr inho J)Ol'CJlle J)O()cm 
e devem hC r o p1·Jnctpn l Cactor de har­
monl:\ socia l e da pr osped ~lnde cl~ Na­
çfiO. 

Qunndo os Slndlcntos Nt,clounls t1vc­
r1:m 1>0.ss!Ulltdndcs de cumpr ir a sua mls­
sfto de der, sn. llos operár ios contra os 
m :ws patrõ es , e ele form . .:1ç::io do ro rá ct er 
e do corClçdo dai, opc rãrlos, Parluga. l sc­
ni um,i rn-o.ndr. e próspe1'3 Nn.ç.úo. 

M.í.s l,1Jl.a. o.lndti trm.t o tcmiio l E t crn ­
-se feito túo J)oucn prop:igandn dns bcln:3 
idC'ias que pr e!iidir run à formnç5o dos 
Elnlilcatos Naclonrus, <1u.i.:: é do 1·coe'1.r 
virem nlgun s Slndlcnloo u. bcrvír para 
a.quilo que não é o seu !lm. 

C i\ USOU grande eapon to ent.re mui tos 
oJ>fró.rios perceberem, pe h~s u~ artl-

O PADI 
O Padre é um her ói que sacJ 

vi da. inteira a um a perm~c ol( 
lt um mártir que abst:r a.i d; 
des dõ mun do, p a ra. se entreg; 
ao serviço de Deus. E uma a.h 
ç.;.i.o que Deus pôs no m undo 
luz qu e a a lwni e uas densas 
vida. lt uma scnliuyla. "!'igilnn 
fosa do património espi ritual 
material <la hum an ida.de. O Pt 
fim o minh.t.ro de Dtus ·, en tn 
salva as nossas almas, que n1 
portas do Céu e nos reco 
Deus . O Padre é, uuma. pa la v 
da hu man idade. - Dignm lá 
serem os in crl:du l0s - D eus e. 
prc, e se mpre hi -<lc existir. A 
t ência. é irrcíra gávc l. 

E i:ó querem qu (' De:us não 
ímpios, os crimin osos Q os lu l 
porquê? 

Por qu e não lhl:S con vem 
exista . lt qu e todos scntorq. q 
tén cia de Deus trJz sançõe 
.1.0 c rim e ! O Pa<l re é pois o 
<lo Senh or , o iutermidiário ~nt 
;.l term. 

O mund o está ch eio de ber 
do pad re . f: (;lt : o maior lwm {e 
ma.nidad c. - 130.sta cita r 6. 
Paulo e S. J oão t..ln Deus. 

Camaradas, rcspcitemo~ sem 
dre! 

H onrc mo -lo. 
Sardoal, 1*11•939 

[Traºalbo de eslrangeiros en 
- As .. ver do des que aqui temos 
Empr êsas es tra nj eira s tem, gro~ 
ob tid o alguns resu lt ados. Cheg , 
nossa conheciment o certos m 
cedas e certos entraves e , 
postas â admissão de mais est, 
alguns têm sido mesmo tirado 

Estam os , porém, co ligindo a 
es tudand o casos, para sair a p 
barborid ades comet idas por es 
sa s e que não podemos deixa r 
nar e repri mir para prestígio , 
nocional e dos tr abal had ores 
ses. 

Há casos que indignam e o 
-lh es-cmos o devido correc tiva, 
çõo se n ão modif ica r corno es 
modifique. 

Coisas : curie 
Temos feito aqui, neste ic 

soçõcs concretas, clo,as, insol 
muitos fábricas. 

Estamos sempre dispostos 
os desmentidos que os mesm 
nos mandem, desde que venh • 
dos pelos reaponsâvcis pela gc 

Pais já temos dcsofioêo porl 
te várias fábricas o desmenti 
dizemos. Já lhes temos ofereci 
sas colunas para o sua defeso. 

Pois ntlo opor ecom. Andon, 
mandar representações a êste 1 

fa%er queixas e queixinha1.:I 
Curioso! 
Porque não mandam o suo 

ro as nossos colunas? 
Nós liomos leais! Nós só e 

justiço social que Cristo Yeio 
homens . A justiça e o Carido 
Caridade nâo pode ca istir seff 
e ê por isso que nó, prCgom • 
meiro lugar o Ju st iço. 

Mas éles continuam no 1ile1 
tom minar, cm trabalho de so 
so esfôrça. 

Mais uma vca: lhes ofcrecen 
sas colunas. 

Sejam leais con10 nós! 
Ou scró pedir Je rr.ois? 

gos, que nn rcllg:Hio c:rl st íí. esl 
vüçüo e a )~ do mundo. N 
<1uc re t.·.·nhnm C-Sl)ilnt acl.O. 

llll. taOl'oo crh1tl'i.os q\lo fnz,e ; 

cüntrfl rio do q ue cni.lna o mi 
Cri sto! 

o nmor llo uns var-.1 com ~ 
rn. tice nf~ existe. 

Pois &l.'11J. h.so não há. cntoli c 
i1::,1;0 m1o há crl i:;tlanlamo . 
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